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Desaparecido de Odivelas encontrado em alucinação

Um homem de 28 anos, residente 
em Odivelas e desaparecido desde 
quinta-feira, foi encontrado ontem 
à tarde, em “estado de alucinação”, 
a seis quilómetros do local onde 

deixou o carro, perto de Reguengos 
de Monsaraz. O homem sofre de 
doença bipolar e não deverá ter 
tomado a medicação há alguns dias. 
Foi encontrado por um agricultor.

Adaptação de áreas portuárias para fruição 
pública vai mexer com rede viária ribeirinha

Agricultores do Ribatejo pedem declaração 
de calamidade para cultura do tomate e da vinha

a A Federação de Agricultores do 
Distrito de Santarém (FADS) e algu-
mas adegas cooperativas da região 
ribatejana pediram, na semana pas-
sada, a declaração de calamidade 
pública para as culturas da vinha e 
do tomate, estimando que só neste 
último sector os prejuízos causados 
pela irregularidade meteorológica 
ultrapassem os 25 milhões de euros. 
Já no sector do vinho não há esti-
mativas dos prejuízos, mas a FADS 
calcula que 60 por cento da produ-
ção das vinhas ribatejanas tenham 
fi cado destruídas pelas chuvas fortes 
de Maio e Junho. 

Por isso, esta federação regional 
afecta à Confederação Nacional da 
Agricultura vai pedir à nova minis-
tra Assunção Cristas que accione 
os mecanismos da declaração de 
calamidade na região ribatejana, o 
que permitiria aos agricultores ter 
acesso a apoios nacionais e comu-
nitários. 

A FADS rejeita, porém, a possibili-
dade de criação de linhas de crédito 
especial para estes agricultores, con-
siderando que só favorecem as en-
tidades bancárias. Segundo a FADS, 
as chuvas fortes nalguns períodos 
dos últimos meses, por um lado, e 

o calor intenso do mês de Maio, por 
outro, afectaram gravemente a agri-
cultura ribatejana. 

Os prejuízos no sector do toma-
te, que dá trabalho a cerca de 6000 
pessoas, serão superiores aos 25 
milhões de euros e a federação de 
agricultores diz recear que, por isso, 
Portugal não cumpra a quota anual 
de produção atribuída pela União 
Europeia, que é de 1,05 milhões de 
toneladas de tomate. Já no caso da 
vinha, há adegas cooperativas, como 
a de Almeirim, que estimam que a 
colheita fi que a menos de metade 
dos anos anteriores. Jorge Talixa

Carlos Filipe

Prevista a substituição 
do viaduto de Pedrouços 
por microtúneis e a ligação 
subterrânea entre a D. Carlos 
I e a Avenida de Brasília

a A reconversão de três áreas portuá-
rias de Lisboa com o objectivo de pro-
mover uma nova fruição pública dos 
corredores ribeirinhos em Pedrouços, 
Santos e Poço do Bispo vai alterar o 
sistema de circulação viária na zona 
baixa da capital. Haverá mudanças, 
seja pela proposta substituição do 
viaduto metálico por microtúneis de 
ligação entre as Avenidas da Índia e de 
Brasília, seja pela nova ligação, sob a 
linha férrea, entre a Rua D. Carlos I e 
a Rua da Cintura do Porto de Lisboa, 
na zona de Santos.

Não há calendarização defi nida, 
nem custos estimados, a não ser os 
da reconversão da doca de Pedrouços, 
na ordem dos dez milhões de euros, 
e que terá de estar operacional em 
Junho de 2012, a tempo de receber 
a regata de circum-navegação Volvo 
Ocean Race. 

A fruição pública pressupõe a 
criação de inúmeras zonas verdes e 
acessos cicláveis, pedonais ou rodovi-
ários, rotundas e parqueamentos, em 
silo ou à superfície. Os microtúneis 
são referidos no estudo camarário, 
mas não serão os únicos naquela fren-
te de rio, pois o de Santos – que será 
acompanhado de passagem pedonal 
sobre a linha férrea –, poderá ter uma 
réplica, também na Avenida 24 de Ju-
lho, mas mais adiante, para ligar a 
Avenida Infante Santo à Avenida de 
Brasília. Também aí seria desmantela-

do o viaduto metálico existente. Uma 
zona que virá a ser muito sensível, se-
gundo prevê a autarquia, no quadro 
da hipotética criação da Circular das 
Colinas, que pretende desviar tráfego 
da zona ribeirinha.

A circular das Colinas está ligada ao 
Plano de Urbanização de Alcântara, ao 
abrigo de alterações viárias propostas 
pela equipa liderada pelo arquitecto 
Manuel Fernandes de Sá e que, em 
última instância, impedem o acesso 
à Ponte 25 de Abril pela rotunda de 
Alcântara.

Aprovados em sessão camarária de 
18 de Maio, os documentos estratégi-
cos para as zonas portuárias defi nem 
as linhas de orientação camarária para 
as áreas que passaram para a gestão 
integrada do município e da Adminis-
tração do Porto de Lisboa (APL). Os 
planos não estabelecem um programa 
defi nitivo, mas a eles fi carão vincula-
dos os futuros concessionários da Do-

patriarca, D. José Policarpo, e o fundo 
Gesfi mo. É para ali que também está 
prevista a construção da piscina fl u-
tuante, com reserva de 500 metros 
quadrados para tal efeito, e mais equi-
pamento para actividades aquáticas.

A náutica de recreio, de lazer ou 
turística, estas com maior preponde-
rância, mas também actividades pis-
catórias profi ssionais, estão incluídas 
em qualquer das zonas a reconverter. 
Destacar-se-á a doca de Pedrouços, 
onde após as actividades da regata 
será a Marina de Lisboa – um projecto 
pensado, mas falhado, na candidatu-
ra ao acolhimento da Taça América, 
em 2007. A marina seria a verdadeira 
base de apoio ao campo de regatas 
em Cascais e deverá fi car apta a aco-
lher qualquer competição interna-
cional de vela. 

Já em Santos prevê-se a construção 
de uma ampla plataforma fl utuante 
destinada a propiciar actividades 
náuticas, como canoagem ou remo, 
e a acostagem de pequenas embar-
cações. O anterior projecto da APL 
para Pedrouços previa uma forte 
componente imobiliária, turistico-
residencial. Desta vez, o documento 
estratégico segue já os parâmetros 
estabelecidos pela proposta de revi-
são do Plano Director Municipal, e 
os usos que ali podem ser admitidos 
limitam-se ao comércio, cultura, in-
vestigação, equipamentos, desporto, 
pesca, actividades náutico-turisticas e 
náutica de recreio. Não são admitidos 
usos industriais, habitação e logística 
que não sejam associados às activida-
des náuticas, designadamente à náu-
tica de recreio e desportiva, à pesca e 
às actividades marítimo-turisticas.

De uma ponta a outra, é assumida 
outra prioridade: uma contínua pista 
ciclável, parte dela já existente.Reconversão da Doca de Pedrouços é a única que está calendarizada
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ca de Pedrouços e Cais de Santos, no 
novo enquadramento proporcionado 
pelos projectos desportivo e urbanísti-
co, sejam a regata, sejam os planos de 
pormenor para os Aterros da Boavista 
(nascente e poente).

Catedral reservada
A oriente, na freguesia de Marvila, o 
Parque Ribeirinho a desenvolver na 
doca do Poço do Bispo, aproveitan-
do a renovação da área de três gran-
des operações urbanísticas (Matinha, 
Braço de Prata e loteamento da EDP-
antiga Tabaqueira), promoverá uma 
maior ligação ao rio e a aproximação 
daquele território, com 1,5 quilóme-
tros de extensão, ao Parque das Na-
ções, com o qual confi na. 

Ali continua reservado o espaço 
para a construção da nova Catedral 
de Lisboa, prevista num protocolo de 
2005, assinado por Santana Lopes, 
então presidente da câmara, o cardeal 

PSP apreendeu carro 
usado em assalto

a A PSP apreendeu na madrugada 
de ontem uma viatura furtada em que 
seguiam quatro homens, após uma 
perseguição iniciada em Queluz e que 
terminou com a colisão daquele veí-
culo com um poste de iluminação em 
Barcarena, informou a PSP. Um dos 
quatro ocupantes do carro logrou fu-
gir, tendo no interior do automóvel a 
PSP encontrado haxixe para consumo. 
Segundo fonte policial, o carro terá 
sido usado num roubo a uma ourivesa-
ria em 2008 na zona da Amadora.

Barcarena

Incêndio na zona 
histórica matou rapaz

a Um menino com cerca de dois 
anos morreu ontem num incêndio 
numa habitação na zona histórica de 
Castelo Branco, disse à Lusa fonte do 
Comando Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS). As chamas defl agra-
ram pelas 9h00, numa habitação com 
um único piso térreo. A criança esta-
ria num quarto e a mãe noutra divi-
são quando o incêndio começou, por 
causas ainda desconhecidas. O fogo 
ocorreu na Rua do Mercado, n.º 49.

Castelo Branco

Queda de utraleve 
fez dois feridos

a Duas pessoas fi caram feridas, on-
tem, na sequência da queda do ul-
traleve onde seguiam. O motor do 
aparelho parou quando se preparava 
para regressar à pista do aeródromo 
da Azambuja, disse fonte dos bom-
beiros à Lusa. O acidente aconteceu 
cerca das 11h20. À chegada dos bom-
beiros os feridos “estavam conscien-
tes, embora um pouco agitados”, e 
foram transportados para o hospital 
de Vila Franca de Xira.

Azambuja

Poluição por ozono 
acima do limite

Lisboa

a A poluição do ar por ozono na re-
gião de Lisboa ultrapassou, no sába-
do, os limites a partir dos quais deve 
ser divulgada informação à popula-
ção. Porém, segundo a Quercus,  a 
autoridade responsável não está a 
fazê-lo. No site da Agência Portuguesa 
do Ambiente, a Lusa confi rmou que 
os níveis ultrapassaram o limiar de 
180 microgramas por metro cúbico 
a partir do qual deve ser divulgada 
informação sobre os cuidados a ter.


